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Dgora eu Deixei de ser Tolo 
0 :\ntigament<", quando eu era tolo 1:\ no interior, de vez 

cm <1uan<lo corria o alanuc de <1ue o mundo estava para aca• 
bar. O pcsso<ll comp1•av;l vela~ e levava para o padre benzer. 
..\:; ,·das iam S(•nir para iluminar, CJt13ndo as trevas chegassem. 
E o 1>adrc benzia. Eu também uma vez comprei e-s.sas vtlas. 
l 'ois bem. «1mu1<.lu corria o boato de fim do mundo, as Donas 
11arins das irmandade:. íicarnm ainda mais tempo rezando m, 
igreja e a minlH1 cidadezinha fic,wa mais parecida com o céu, 
como a Kcntc imaginava: todo mundo rezando e se confcs~ 
$ando, todo mundo indo à missa, todo mundo espcrando, embora 
c:om alguma desconfiança. o dia da passagem para a outra 
, ·ida, O dia çh~gava. o ~usp.!nsc crescia uo passar das horas 
l'. como até à noite nada acontecia, todo mundo ía dormir 
para agoàrdar o dia seguinte. 

·· Hojl.' aqui tudo é diferente. Hoje cu sei que aquelas his .. 
ttlria:. de íim de mundo e o assombro do ,,o,•o eram apenas 
in~cnuida.di:. <le pessoal <lo interior. Fim de mundo coi:.a 
1h.:nhumà ! O nurnllo 1:stá aí rolando todos os <li.1s e é me-smo 
hobo <1uc111 fica perdendo km1>0 e-spcrando tragédia. O n<.,gócio 
:tqui é trabalhar. Eu, por excmp1o, cheguei aqt1i sem nada, só 
com a c.1ra e a coragem. Deixei de lado a. timidez de gente 
<lo interior, meti os peitos e já posso dizer qtte consegui al• 
~uma coisa: ganho mais que o salário mínimo, já tenho o 
meu barraco. bem melhor do que a<1uela miséria que eu tinha 
no sertão. já posso até tomar a minha garrafa de cen1eja no 
domingo, Agora é que estou vivendo: Já no interior eu era 
<."•cra,·o do patrão. Ainda bem qut: resolvi mé arrancar, par:1 
lentar a vida por aqui. · 

•· Rdigião acho <1ue- ainda tenho: c::isei na igreja e fa~o 
<!ucslão de batizar os meus íilhos. Religião não é, isso? Agor1 -

Há Males que Yem pra rinr 
J • A respeito do turista Lrasileiro .... m Buenos Ai1'e.s 

( Jornal do Brasil. 07-02-74): "Há na \"erdade uma certa 
~>rc,·cnção conh·a os brni.ilciros, ptovocad:l pela horda de turis
ta!'. <Jttt.' vem invadindo Bt1c11os Aires nos í1lti01os anos com 
mais frequência. Chegn.m arroi-a1ltes, em h.1.ndos, sentam-se e, 
sem respeitar regras b.'\si<:as do bom comportamento e educa
ção, exigem que o restaurante pare 1>ara scni-los. Gencra• 
!ir.ou.se ent:io <·ssa imagem do br:isi!eiro". Será l!OJhit.'<)tu:nda 
1lu cn·sC'imento ,t velocidadl.' de 12%, S<:U doutor? 

2. O dr. Am,treg~silo de Athayde confessou-se com o 
reporter da ~lanrhetc (26~0} .. 74) que entre\·istou vári~s ex
~<.·minnrisl:-i.t- de. 1>rojt..~ào. E confessou•se com uma clareza 
meridiana <Juc l.'xplica muito das opiniões do doutor sobre 
,, \·aticano 11, sobre a pastoral_. sobre a Igreja <Juc se n~nova, 
sobre os bisJ)OS e padres etc. Ei-lo: "Não sou c:uólieo prati
~antc. Continuo a defender a Igreja. Católica. p0r<1uc a consi 
\lt.·rn um dos dementos da iorma(ãu social e política do lirasil 
1.· uma da.s peça:; de sua unidade. A religião tem ~ido sempre 

para viver frequentando a ignja, essa não. Isso fica mesmo 
para o pessoal do inh;rior, que não tem o que fazer. Lá tudo 
e pl'rlo. 1)arc1.:c <1uc tudo ê iádl, a gente- olhando de longe, e 
:, ilistl'<l<;ão <lo povo C rnt..--smo ir à igreja \'er o padre celebrar 
a missa. Também os Jlobrezinhos não têm mesnio outra di.-..
trnção, né? 1linha religião é c1•iar hem os meus filhos, para 
de não íic-arcm :1nalfabctos e não tcrl.'m na ,·ida a sorte dura 
c1m· cu ti\•t.·. Estou botando todos eks na escola. quero que 
dc.'.i sc formem e assim cu vou poder ter uma velhice tran
«111ila e.> descansar <lo duro que cu sempre dei. Achô que daqui 
pr.1 fn:ntt: vou come<;ar a colher o rc:sullado do mtu trabalho, 
pOr<Jtll' o pior jí, passou.'' 

Por uma dessas fat:1lid,ulcs qu..· estão acont cendo todo 
os tlia!-i :to:; 110:;sos olhos, o baiano ia. voltando :l noite, do 
trabalho J>..tra :-l'u barraco. Tr~;. dementos o cercaram no ca
minho <lt.·s.crto. '' ~ um a~~.11to ! :\[e dá o dinheiro e o rcló
~iu !º' f<.._•:--.ult·tdo: uma m,mch('te na LUTA DE.:'lfOCR..\TICA 
<lo dia scguiutc: "Ol'ER.\RIO J\SSJ\LTAlJO E llORTO 
XA \ºOLTA DO TRABALHO". Agorn, quem vai fazer a 
_im,ti<:a? Quc:m vai criar as cri:rn<;as ": Quem vai pagar a es
cola <las crian<;as? Quem vai formar as crimu;as <1ue i.:ra.m a 
espcrant;a do baiano? Quem vai respônder a essas 11erguntas? 
Em todo caso, parecê mesmo que o apóstolo Paulo tem razão. 
«itnndo ho.ic no:s Jiz: "Estamos vivendo nmua ê.p,oca <1ue está 
se aproximando do fim, portanto aquele que pensa que está 
muito firme tome cuidado para não cair 1

'. Nem as pobres 
st:gur;m~a~ terrenas sah·aram o baiano. A pcs.:tr das ingenui~ 
d,uil's m<>rtas, parece que o fim do mundo continoa sendo 
:1 realidade mais certa desta vida. Queiramos Ou não, vÍ\•c 
mo.s, hoje: como sempre, numa t:poca qut• está se a1>roximando 
do íim. 

·a 

um:i preocupação de meu éSpírito. mas não procuro aderir a 
nt'nhum,1 forma religiosa concreta". Taí por <Jue o doutor niio 
c11t1.·1Hfe J}atavina de Igreja. 

3. ~a Coluna do (.is1t:lo, o mesmo d<!scobriu (Jornal 
do Br.isil 05-02--i'4) <JUc ' 1 Ninguém m:tis, a não ser os que já 
lá eMão, na Câmara. quer ser deputado federal". V:í-s(' fanr 
dt'mocracia com l'SS.a gente, Sl'II Casteliuho. 

-t. Provérhio da scrmma: "Defü tarda mas não falha". 
01,stn•;rndo com simpatia o jard_im zoológico. há t:unbém um 
timitl' <I<· ~e aguentar t.mta hurricc Senhor 1 >cus do!. nossos 
J1;1is, 

5. \ncdo::1 da s1.·m111a. a qual está em \'cja (03-01-74) 
"r:u:a:. ao senador americano clr. Abr;-1ham RibicoH. o qual 
declarou ".'.-. companhia, (de IJCtrólco) <:riaram unn sitm1-
«:ão cll' p5.nico. fazendo com que Olio americ:mos parem cm cada 
liomha de ga7.olin;-1, como se fos:-cm cachorros ao v<:r postes•·, 
Qua, qu~ qu,1 ! 

6, "llã maf\!:; «.Juc \'êm Jffa pior" (\"cja 13•02-74) não 
t.~ pro\'érbio, 111.1s uma ( lamt·nt:1\'d J <kturpa<;ão parl'miológica 
do clr :'\lillor F..:rnande-s, t.°1, ~lillorzinho:' 



í!J nossos Votos para o Futur o Governo 

~ra que se inicia um novo governo, 
o senhor que podemos ter esperanc;as 

Q1D processo de redemocratização mais 
do que reverta inclusive favoravd

te sobre a atua.:;ão da Igreja? 

Creio que a mudanc;a de governo sig
f ca mudança ao menos parcial de com
rtamento politico e por isso justifica nos• 

de rcdcmoçratiza<;ào mais 

Em toda a parte e de modo particular 
nosso pais - essa é a experiência de 

história - o comportamento dos che
a personafüla<lc dos cltefesJ a menta

dade dos chefes tem un1a influência enor
:me sobre o clima politico e sobre as insti
:JU1ç6es. Parece que o paternaJismo faz 

rte da estrutura mental luso-brasileira, 
de tal maneira que o comportamento da 

familia" reflete fortemente o comporta
mento do "pai". Nossos partidos p0lític0$ 
pram por regra cm torno de personalidades 
ma11 ou menoS bem dotadas, talvez caris
mi.ticas ou nústicas, sem programas claros 
nem metas específicas. Daí também os vai• 

~na e os imprevistos de nossos costumes 
pollticos. 

Daquilo que a impren~a tem noticiado 
a respeito do novo presidente da república 
- honesto e clarividéntc, culto e bem for .. 
ma.do. administrador capaz - ()Odemos con• 
cluir que há esperanças de urna etapa mais 
rápida no caminho da democratização do 
nono sistema politico., 

Uma ~ssoa honesta e darividente não 
pode tonformar-se com muita coisa errada 
que circula. impunemente. Uma pessoa culta 
t hem forttmd:\ não aceita de cora<;:ão tran
quilo as incursões meS'}uinhas da censura 
oficial ou antes: de certos cen~orcs nas 
exprcssõc·j; <le cultura, como são os meios de 
C'omunicaçào social, a câtedr;'l e o púlpito, 
as :t.rt~s cênicas, a literatura. a m(1sica, etc. 
Um administrador capaz não considera seu 
campo de a<;:ão apenas o desenvolvimento 
material, (' sim o crescimento global de todo 
o povo. 

E de um cristão - como Juterano o 
novo presidente é crístâo - o c1ue é pode• 
ríamos esperar? 

Certo. tratando-se de uru tristão con .. 
victo e bffll formado, de um cristão que 
realmente quer ac_ertar, não e~pcramos pri
vilégios nem vantagens confessionais. Espe
ramos sim que marque, na m'-><lida possí
vel, de Jesus Crjsto as suas atividades pro
fissionais e o seu esforço de governar, como 
servic::o da comunidade nacional. 

Mesmo que os resuhados políticos não 
srjam brilhantes, mesmo que o chamado 
gradualismo político não cht-g,.tc à meta de-

A FOLHA 
ANO 2 • 17 de Mal'Ço de lf..H · N. 93 

"'8.ICAÇÃO UTURIJICA SEM fl'IS LUCP:ATIVOS 

da MITRA DIOCESANA OE 
NOVA IGUAÇU 

sejada por todos ela democratização total, 
o esíon;o cristão de apressar o processo 
democrático, d(' <·ucontrar solm,;,ks em meio 
das di íiculdadcs nacionais e internacionais, 
dt• respeitar ao má~imo os valores profun
damcnk cristãos da liberdade e da justic;a, 
ckt igl:c.tldatle hái-ica cl,· todos e da fraterni
c!adc. do progn•.~:-u e da ordem. da paz e 
holh·stit~:, J,.,~ púhlira -- ,·..;,l(l:·di. cs,.;t•nciaJmen
k dt·1110t:r;'ttit•--.>.c,. t:1111'1:m • • :1,s~1;:.urarâ ao 
110, o ,n·'-":l:>id,·nk um lugar Jignu ~a história 
de nosso país. Estou certo de que, mesmo 
oo regime brnsildrn atm-11, sobra muito es
p:u;o para a iufluêucia l)<'ssoal de um pre
sidente <JUc queira apressar a normalizac;ão 
cfa, instituiçÕl'S políticas nacionais. 

lJma dificuldade íundamental será como 
fortalecer cou:-litucionalmente o executivo 
sem diminuir os direitos e deveres dos ou
tl'os dois µodcn.:::;: o legislativo e o judiciá
rio, tão importante para o funcionamento 
(fa democracia e para o equilíbrio das ins
tituições. ~inguêm de cultura e de boa fé, 
ninguém ele t•speriência e de conhecimento 
dirá que o nos~ parlamento está cumprindo 
com os seus direitos/deveres em plenitude-. 
O que se nota é uma perfeita dependência 
do lcgislath•o cm face cio executivo, é uma 
insegurança quase total, a ponto de um jor
nalista de fina ohsen·ação - Carlos Cas
tello Branco - afirmar <1ue hoje em dia 
nenhum demento novo ::.ente ntra<;:ão a uma 
c,rndidatnr:\ dt <leputado ou senador. O es
vru:iamento é inegãvel, apesar das decla· 
rac;a("'!i otimi!-t:-1.~ de alguns políticos acomo
dados. 

Quanto à [grcj:1 sob o futuro governo, 
JH.'llSO o seguinte: 

Rca iirmo que não coloco minha$ espe
rauç:.:s. m1m.:i ál'ca, a meu ver discutível e 
mesmo fahm. de vantagens e de privilégios 
p;U'a a Igreja oíicia1, ainda que nossa Igreja 
:-;eja a lgrcja da lllaiori;;1. Continuo acredi
tan-!o quc um:l IKreja sem privilégios nem 
i,osii;õl'S, sem f.tvort:s nem protec;ão política 
ainda C a mdhor expressão da Igreja de 
Jesus Cristo. Continuo acreditando que uma 
Igreja que procur:1 colaborar com todos O!i 

homens de hoo. ,·ontade. para servir melhor 
os homens. s,•m (}U~lquer dependência de 
puderes oca.:ionais - poJítico, militar, eco
nômico~ cultural etc. - é a Tgreja <1ue me
lhor exerce :1 sua missão profética e que 
ele fato melhor consegue servir os homens 
e anuncif{r ê'-ts mara,•ilhas do reino de Deus. 
Continuo ;;lCrc:<litando que a [greja, quanto 
111ai:. se aJ>roxiut~tr na sua existência con
creta, dia a dia, daquele Cristo despojado 
e humilhado, pobre e frágil que nos aparece 
nos pontos culminant<.-s de ~ua rni~sãi.> - no 
1m:sépio, no cah•ário, na eucaristia, na sua 
pafana - tanto mais c melhor será o qul! 
el:l. deve ser: à proclamação do amor de 
Ueus e da graç1l divina aos homens pecado
res, p:'lra Jibertâ•lo~ e snlvá~los. 

Em 18i4 o Brasil viveu uma hora iné
dita de sua história: a condenac;ão a prisão 
e trabalhos fori:;:ados de dois bispos brasi
J4•iro:,; D. Vital Gonçalves de Oliveira, bispo 
dt: Pernambuco, e D. Antônio de Macedo 
Co:-ta. hispo do Pará. Precisamente há um 
:-frnlo. Xâo é st:m raião que os investiga
~adorcs de nos:.a história vêem na chamada 
.. Quc:)tão Religiosa" u começo da Jibc::rta
c.;ão da Igreja ttue, no império, cm co1ttinua~ 
c.;:1o das tr::vlii;õc-s portuguêsa~, <.•ra a reH
gião ficial do nosso país. Foi um equivoco 

todos os países o grande e<1uívoco, dcfen .. 
elido a mãos e pés, pela própria hierarquia, 
só trouxe prejuízos graves à expansão do 
reino de Deus. Deus nos livre de uma volta 
ao gran1lc '-'t1uivocu do lgr(!ja dC Estado. 
Dt·us nos livre de uma Igreja favorecida e 
privilegi;u!a pelo Estado. Queremos sim, no 
llrasil e no mundo, um sistema político em 
que a s~:gur~1nc.;a tias pt!swas e das institui
ções c,teja para lodos garantida e prcser
v,id~t. c•m '(Ué os responsáveis pela coisa 
pública ~e sintam devedores de todos- e pro
curem. se são cri~tãos, marcar de justi<;:a e 
de: verd:.u.lc, de: paz e de Jiben.la<le, <le servii;o 
e <lc fraternidade, a sua polilica de promo-
ção do bem comum. · 

Eil> o que. cçmo cidadão e cristão, como 
1,ispo Ja Igreja na Baix:ida FJuminnese, pre• 
1,.'.isamente nesta irca de granc.les tensões so
ciais, eu gostaria. <le ver reali1.ado no gover• 
no <lo presidc1Hc Geiscl. São estas minhal> 
esperanças. 

IMAGEM NA 
GRANDE 
FINAN<EIRA 

1 . Depois de intenso treinamento, 
Neves - o bem postado de Z3 anos, 
dc J>aletó e gravi'-tt:l aos 3S graus cen
tigrados - assumiu a. corretagem da 
grande financeira. A qual pertence 
ao grupo Limes. Limes é Jatin6rio e 
quer di.1vr "limite", embora os limi
tes do grupo sejam, em todos os raios 
do globo fimmcdro, absolutamente 
ilimitado$.. Por caminhos e desa
minho:s o grupo cresceu, multiplicou
sc, diversificou-se multinadon:1lizou• 
:,;e, inventou e cuhi\'ou os m,1i:; e 
m<>nos talentosos testas de forro. En~ 
fim, uma µotência. 

2. Sim, uma potê11cia. no mundo 
e no submundo de todos os negócios. 
N'eves assimilou todo» os macetes, 
todas as fórrnuJas mágicas, toda a 
lábia dos lucros astronômicos e fá
ceis. você ,.,ai ganhar dinheiro à beça, 
sem fazer for<;a, lucros garantido, 
pelo Banco Central S. A. e pelo go• 
vcrno federal, lucros de 500, 600 e 
uwsino 800 por cento, o senhor estará 
rico dentro de curto prazo, chegou a 
:ma vez, o que é que o senhor ai1tda 
(·spera? ,·eja aqui o balanct:tc do 
nOsso grupa nos últimos 12 meocs, 
\'eja aqui. como 100 cruzeiros ini
ciais ... 

3. Sim, como 100 cruzeiros ini
cü1is crescem como bola de ne\'e que 
rorre Corcovado abaixo até o seu bol
so. . . Enrique<;:.a sem fazer csÍOr'1o, 
meu amigo. E na base ele tanto sonho 
<-· de tanto vazio mil homúnculos sua
ram c luutram, apertaram o cinto e 
os quilos, privaram-se de pcquel\Os 
go~tos, para depositar qm1~e a conta
gota suas misérias econômicas nas 
burrns do grupo Limes. Ac;õ,.:s, SO· 
mente boas a<;ões. E com as econo
mias de mil milhares de hom\lncu1o.'> 
os grandc.-s t•xecuti \·os, as grandes lu
xuo:1as sec.it's. a grande farsa, a granrle 
burla. 



Para A voce participar da Missa Dominical 
17 de MARÇO de 1974 - 3.0 domingo da quaresma 

CA.'1'1'0 DE ENTRADA 

1. Quando a porta da igreja se abrir / 
os ouvidos abrimos também 

PMa ouvir a mensagem de bem / que 
\'Cm do amor. 

Nossa vida trazemos, Senhor, / nossos 
Jare!- e no~i-o cantar 

Tua lu:n.;:ão irá iluminar / o nosso 
:lmor. 

Oude está teu. irmão? Onde está teu 
irmão? 

Foi Deus c1ucm perguntou: Onde está 
tt-u irmfü,? 

2. Quant~s vezes à porta bateu / a 
tristei.~ que o mundo esqueceu 

Só t1ueria saber de você / se existe 
amor. 

Quantas vezes á porta bateu / teu 
amigo pc.•diudo perdão 

I: \'OCê lhe fechou o coração / ao seu 
amor. 

2 ACOLHIDA 

l nn5os~ novami;ntc nos reunimos para 
celebrar os mistérios cristãos. Queremos 
n·:n·i"ar nossa fé, cscut:\ndo a palavra de 
Deus, associando-nos ao sacrifício de Cristo 
e ;:llin1t-ntando-nos it mesa da eucaristia. 
E$te encontro com Cristo pela fé, na cele• 
brac;ào sagrada, deve continuar em nossa 
\'iila diária.. .8 nossa missão proclam.ar o 
~vangdho, por palavras e pelo exemplo, no 
esforço de fazer crescer na fé os irmãos 
1.:om quem convivemos. 

3. ATO PENITENCIAL 

O apóstolo Paulo escreveu à comuni
ded:t de Corinto, já naquele tempo, a seguinte. 
advertência : "Estamos vivendo numa época 
tiuc rst;\ :se aproximando do fim; portanto 
aquele que pensa <1ue está muito firme tome 
cuidado para uão cair". No entanto, o 
mundo continua, nem melhor nem pior, nem 
anais firme nem menos firme que antiga
mcme. )ifas todos os d.ias e todas as horas, 
a época mencionada pelo apóstolo estâ che-
. ~ando ao fim para todos aquelts que são 
chamado:,; à vida dc-finitiva. A época da 
<1uarcsma, na prática religiosa antiga, era 
r1 época do jejum. Est:.t mais atual que 
nunca a prittiea <lo jejum, n5o de alimentos. 
mns das ambi~ões deste mundo que nos que
rem enganar com a ilusão de um paraíso 
material impossi\·el. Quantas vezes caímos 
nesta tentação? 

- Si: caímos na tcnt:1ção de pensar que 
esta vida é a imica \'ida, Senhor, tende 
piedadt: d~ nós. 

- Se a mentalidade materialista nos 
está levando a c0n\'iver com os outros na 
base d.a concorrência feroz, Cristo tende 
pit><ln,Íc de nós. 

- Se os nossos sentimentos generosos 
·stão ~endo :;uÍOéados pcla ânsia de nos se

mundo, Senhor, tende pie-

4 ORAÇÃO 

Ó Deus. fonte de toda misericórdia e 
toda bondade-, vós nos indicaste o jejum, a 
esmoJa e a or:u~ão como remédio contra n 
pecado. Acolhei esta confissão da nossa 
fraqueta para que, humilhados pela cons
<.:iência de nOS$3S faltas, sejamos conforta. 
do~ pela vossa misericórdia. 

; . I LEITl!RA 

Do suu,-o da 1edro1 Dt:US ft• jorro, 
,ígua pa,-o matar o srd, do seu />(lvO; da 
(tpormu oridr.: do tiosso culto

1 
Deu.t fo~ 

jvrrar a alimento da N ã,· stu pt>ttO. 

ê..x li.3-i: ·•o povo, morrendo de sede, 
comé<;:ou a murmurar contra Moisés: "Por• 
que nos tiraSlc do Egito para nos deixar 
morrer de S<>elt•, com nossos filhos e nossos 
:mimais?" Moisés clamou então ao Senhor, 
"Que vou fa1-e1· aiora com este povo? Por 
pouco não me ap(>(lrejam ! " O Senhor fa1ou 
:1 :\foi1.th>: "Pa!lsa diante do povo, toma 
('O!Higo alguns dos anciãos de Israd, leva 
t;~nbém o teu bas15o com que golpeaste t> 

Rio Xilo e \·ai cm frente. Eu estarei à tua 
freme, Jâ na rocha do Monte Horeb; gol
pcar:ís a roeha e dela. brotará água 1>ara 
n1.11ar a sede do povo". Moisés assim pro• 
't'edeu. na p1•est1u;a Jos anciãos de Israel. E 
dtatnon a<-1uelc lugar de :Massá Moribá", 
por causa da mornmraçio dos filhoi de 
Fsracl. que tinham tentado o Senhor di-
1:eudo: •• Será <iuc o Senhor está ou não 
está no meio de- nós?" - Palavra do 
S(•nhor. 

"· lA1'TO DA :>lEDITAÇÃO 

Senhor, ()Ue a tua pala\'ra transforme 
a IIOSStl vida, 

Queremos caminhar com retidão na tua 
luz. 

l • No Senhor estã toda graça e sal~ 
va~fto / nele encontrnmos o a,nor e o _per~ 
dão. 

2. Não vacilará quem confia no Se• 
nhor / ele nos sustenta e nos cooduz pefa 
mão . 

3. O Senhor é bom, é ternura e com
paixJo / Seu :!mor nos chàma a viver como 
irmão. 

7. !1 LF.ITURA 

f...sta1110,)· i•iv~udo numa ipoco que t.1t6 
u ur,-oxi,,1at1do do f1'm; qutm ptnsa q,u 
t•stá St'guro 1on1t ,uidado poro NÕO cair. 

lCor 10,1-6,J0-J2: "Inn .. ios, hoje vamos 
no:, kmõr:i.1• ôa(Juilo que aconteceu com os 
nossos pais <JUc seguiam a Moisés. Todo:) 
dt<1vam :-ob a proteção da nuvem e todos 
passaram pelo .Mar Vermelho. Podemos di
zer que n~ta uuveiu e neste mar ek-s foram 
batfa3<1os. Todos comeram do mesmo pão 
é'-piritu:-d e todo:-. bcb1;r:1m da mes1na bebida 

que os acompanhava e esta pedra era o p 
prio Cristo. Mas a maioria deles não 
dou a Deus e os seus cadáveres foram 
lhados deserto afora. Por isso Yocês 
devem ficar murmurando como eles faz 
e foram destruídos pelo anjo da m 
Todas estas coisas aconteceram para 
rem de exemplo a vocês. Todas elas for 
escritas como apelo para todos a6s, 
estamos vi vendo numa époc.1 que está 
aproximando do fim. Portanto aquele q 
pensa que está muito firme tome cuida 
para não cair". - Palavra do St>nhor 

8. CANTO DE ACLAMAÇÃO AO 
EVANGELHO 

Honra, glória e louvor a ti, 
palavra viva que nos \'ai falar. 

J . Eu vim para que tenham mi 
vida / e ~l te.ndo le\1em vicia ao irmão. 

2. Senhor. vamos ouvir tua palavra. 
que iremos tr~duzir em nossa vitla. 

9. 111 LEITURA 

A Proflideucia divina tscollir utnt1 /' 

brt ptcodora paro trans1Hitir o ela as 
btlos liçõu sobrr o Rtino d1 D t ~1.s. 

Jo 4.S-IS,19b-26,39,,,40-42 : "Jesus eh 
gou a uma povoação da Sania.ria, chama 
Sicar, perto do campo que jacó (kra ao 
filho José. Lá ficava o poço de Jac6 
Jesus. cansado da viagem, sentou.se p 
dele. Era cerca de meio-dia. Uma santar 
tana veio buscar água e Jesus lhe falou 
''Dá-me um pouco dágua". Os discípuJ 
tinham ido ao p0\'õado comprar mantimen 
tos. A ~a.ma.ritana respondeu: "Você 
ju<lt:u e eu sou samaritana, como é que te 
coragem de me pedir água?" Os judeus, n 
verdade, não se dão com os sa1naritan 
Jesus disse à mulher: "Se conhcccss 
riqueza dt Deus e quem te pede de bebe 
tu é que lhe pedirias e ele te daria água 
que não dá mais se<lc11

• A mulher rcspon 
deu : "Senhor, não tens nada para tirá-la. 
o poço é fundo; onde irias apanhar 
úr11:1 que não dá mais sede? Será acuo 
maior <Jue nosso pai Jacb que nos <leu cs 
poço, <-lo qual ele llróprio bebeu, de, seu 
filhos e s<;uS rfbanhos ?'' Jesus respondeu 
"Todo aquele qui;: beber desta água terá 
de no\'o; mas quem hebcr da água que dare 
nunca mais terá sede; a água que darei to 
nar-se-á dentro clt:lc uma fonte que b 
para a vid:1. e-terna'', A mulher lhe Ji 
"S1:nhor, <láNme desta água, para eu n 
ttr mais S-L--de e não prceisar mais vir aqui 
Senhor, vejo que és um profeta: no 
pais at!oraram nesta montanh:l e \'Oc 

zem que é em Jerusalém que se <leve ad 
rar". Jesus re.\pOndeu: ·•Mulhcr. acredi 
t"m mim: está thcgamlo a horn cm <1ue n 
é nesta montanha nc:m t•m Jcrusalém q 
vocês adorarão o rai. Voc~s adoram aquel 
<1ue não conhecem, nós adoramos aquele qu 
conht.,-cemos, porque a salvação vem dos 
judeus. Mas está cJu.:gando a hora e 
esta - em que os verdadeiros adorador 
adorarão o Pai em t>spírito e t..'111 vcrdad 

~ão os. a_doradorcs que o Pai prOCll 



rato e l erdade é ,iue estão certos na sua 
ora~ão''. A mulher disse: "Sei que o 
elSUlS de,·e vir, ac1uele a quem chamam 

r1sto; quando ele vier, nos ensinará to
estas coisas". Jesus lhe disse: "Sou 

aquele <JUC está falando contigo". lnú-
samaritanos daquele povoado creram 

Jesu~. Co1l\'idaram-no para ficar e Jesus 
lá alguns <lias. Foram ainda mais 

IJIC'rosos os que creram nele por causa da 
1>rópria palavra e diziam à mulher: 

Nao é mais por causa cio que no-s contaste 
ue nós cremos nele: ouvimo$ as suas pala
las e agora s.abemos que ele ~ o salvador 

mundo'". - Pa1.-vra J:1 Salvac:;ão. 

PROFISSÃO Dlt Jlt 

reio em Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra; / e em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senl1or, / 
ve foi concebido pelo poder do Espírit.:> 

;&mto; / nascc.'U da virgem Maria, / padc
:cau sob Pôncio Pilatos, / foi crucificadoi 

rto e sepultado; / desceu à mansão dos 
tos; / ressuscitou ao terceiro dia; / 

ubiu aos céus, / está sentado à direita 
e Deus Pai 1<><10-poderoso; / donde há de 
e vir a julgar os vivos e oa mortos; / creio 

no Espírito Santo, / na santa Igreja cató-
aca, / na comunhão dos santos, / na remia
do dos pecados, / na ressurreic;ão da carne, 

na vida eterna. / Amem. 

OR -\ÇÃO DOS FJ8IS 

.. Chegará a hora em que os verdadeiro, 
adoradores adorarão o Pai ern <.>Spírito e 
em verdade. E esta hora já chegou". Jesus 
pas:.a por dru.1., sem tomar conhecimento, 
das briguinhas sectárias entre judeus e sa
maritanos, por causa de rivalidades rleigio
sas. A hora cltegou de entender a liga~ão 
afetiva com o Pai como compromisso de 
transformação do nosso mundo: não que o 
evangelho seja uma doutrina social, mas só 
pro\'amos a nossa serk>dade diante <lo Pai, 
quando lutamos para extirpar as injustiças 
que s.ão cometidas afrontosamente na sua 
pre~nça. Elevemos as nossas preces para 
para que, pelo menos nas cornunid:ide-s cris
t~:s. haja este 1.:ntcndimento do evangelho. 

l'd~t igrt"ja <li.: Je:.us Cristo, para 
que 1.•Ja brilhe aos ()lhos de todo o mundo 
como simtl e instrumt:nto <le s"lvac;ão, reze• 
mu!> ao St:nhor . 

- Por todos nós que recebemos o dom 
da ié, para que transmitamos aos irmãos as 
ric1uczas do conhecimento e do amor de 
l 'ri~tu, rezemos ao Senhor. 

- Pelos que não conhecem a Cristo, 
p:u:1 {1uc c:ht.·gucm por interm.édio do~ cris
tão!>, :1 µlena vida de fé, rezemos ao Senhor. 

l'dos criSlãos :sú de nome, para que 
a1•n:ndm11 a ,·inr a fé na realidade de suas 
\ idas, r,.:zcmo:. ao Senhor. 

- - Pela sociedade hmn.a.na, para <1uc os 
princípios <:ristãos inspirem todas as suíls 
atitude·~ ç rclac;:Õl'S segundo o plano de 
lku ... :-czc:mos ao Senhor. 

\, Ili UU )FI'KTôRIU 

1. Jesus falou: Vai primeiro rccon
c;har teu cor,u;flo com tt>u irn\ão" 

St: ~ui~t.:res participar da libertação 
1 .,, vida nova e da recon,truç;ão 

Xesta nu.-~a dt.· união ' depositamos 
\'inho t.: pão clcJ>OsitmnO!- vinho e pão 

Que serão alk,•rct• da lihcrta,;:ão e da 
n·cons1ruc;áo. 

2. Jesus íalou: " A oferta só terá 
\'alor :;e o corac:;ão ü,·c1· amor" 

Pão e ,·inho que no altar estão / nos 
ajud:,rão a viver melhor / e a construir uin 
mundo mais ir~ão. 

IJ. llRAÇ.:\.O DAS OFERTAS 

ô Deus <lc bondade, concedei-nos por 
este sacrifício que, pl·(lindo perdão de nossos 
pecados. s.iibamos perdoar nossos irmãos. 

14. CA1'TO DA C0)1UN!UO 

•· Eu vim par:1 que todos tenham vida / 
qut: tcxlos tenham vida plenamente" 

) . kcconstroi a tua ,•ida em comunhão 
com teu Senhor, 

Recom,troi a tua vida <'lll comunhão 
com teu irmão. 

Onde está o teu irmão cu e!,tou pre
st.•nt<.' nele. 

2. 11Quem comer o pão da vida viverá 
l"tcrnamente'' 

"Tenho pena deste povo que não tt..-m o 
,1uc comer" 

Onde está um irmão com fome, eu es• 
1ou com fome nele. 

,{. ·· Eu p.1S!iei fazendo o bem, eu curei 
IOdO:. o.:; males 

Hoje és minha prl'senc:a junto a todo 
soín.:dor, 

01Hle :-,oíre o teu irmão, eu estou so
fn•nrlo 1lde . 

4. ·' Entr<:guei a minha ,·i<.b. pela s.a1-
v~1ção de todos·· 

Rt.•c-ons1roi, protege a vida de indefc
:;os e inocentes. 

Onde morre o teu irmão, cu estou ·mor
rn1do nele. 

5. uvim buscar e vim salvar o que 
c:.t:wã. já 11crJido" 

B,1sca.. salva e reconduu, q,1em p~rdeu 
toda C:.f>l"r:i.nça, 

Onde salvas teu irmão, tu rne estás 
sal\'ando nele. 

6. ·'Xão :11);1go o fogo tênue do pavio 
qm· íumc-ga" 

Rccoin.troi e reanima toda vida que s.e 
apaga, 

üi~de \'i\'c o teu irmão, eu e-stou vi
Hndu nele. 

7. "Elite pflo, meu corpo e vida para 
:, :..tlvac:;ão do mundo" 

t prcsem:a e :'tlimento nesta !ICLnta co .. 
munão, 

Ohdc está o teu irmão, eu estou tam
hé111 com ele . 

8. ·• Salvará a s.uri. vida quem a perde, 
<Jnt:m a doa·· 

"F.u não deixo perecer nl.'nhum dnque .. 
les que são meus" 

Onde salva& ttu irmão, tu me estãs 
sah·ando nele. 

15 llRA( O Fl'<AI 

ô Deus / tendo recebido o penhor de> 
VOS'.'io mi~tério n•k:ste / e jà saciados na 
terra com o pão do céu / nós vos pedimos 
a grn<:a de manifestar en-1 nossa vida / o 
que- o sacramento realizou em nós. 

16 lAX!O F1:S \!, 

1. l;nidos t•st:unos ac1ui / unidos qne
rC'mos ficar, 

Srguiremos "it·ntpre em frente pela \'ida 
a r:mtar, 

~cmcallllo o bem. alegria e pa,; cm cada 
cor1c;ão. 

Íi bda a vi~la qu<' se dá / e um mundo 
novo faz sul'glr. 

Deus quis do homem prc·clsar / pro 
sl'n reino de :1rnor construir. 

2. Sabemos o rumo a seguir/ o Cristo 
'IUt é nosso ideal, 

fi preciso <tue o mundo seja um pouco 
melhor. 

Porque nt'le cu \'lvi e por ele tu pas
s.1ste, meu irmão. 
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